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    S A N D R A  S A R U Ê


     


    Não me


    pergunte


    por quê


     


    Inspirado em casos reais de bullying
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    Chamamos de ÉTICA o conjunto de coisas que as pessoas fazem quando todos estão olhando.

O conjunto de coisas que as pessoas fazem quando ninguém está olhando chamamos de CARÁTER.


     


    Oscar Wilde


     


     


     


     


    It’s times like these you learn to live again, it’s times like these you give and give again, it’s times like these you learn to love again...


     


    Foo Fighters

  


  
    Este livro é dedicado à minha amada família: meus queridos pais, grande marido, maravilhosos filhos e generosos avós; à minha editora Leila Bortolazzi (pela paciência); ao Paulo Alexandre Favero (pela luz) e também aos meus queridos amigos.


     


    Dedico também a todas as pessoas sozinhas ou diferentes deste mundo. Sejam vocês mesmas. Sempre.
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    Nasci em época errada.


    Queria ter vivido os anos 1980.


    Nasci nos primórdios dos anos 1990 e não participei do melhor de todos os tempos, o auge do hard rock, de bandas como Skid Row, Quiet Riot, Iron Maiden, Whitesnake, Metallica, Bon Jovi. Talvez vocês já tenham ouvido falar deles, sei lá, vai saber...


    Vivo uma década que não vivi... rs... parece um pouco complicado explicando assim e, para os menos sensíveis, absurdo até! O fato é que amo essas bandas, o jeito de se vestir, a ideologia, as letras das músicas – meeeu, as letras são realmente incríveis! Escutem só esta história:


    Ricky era um garoto de dezoito anos que dava um duro danado, trabalhava o dia inteiro e estudava, quase não dormia. A vida na casa dele era um inferno e, apesar de ser um rapaz esforçado, vivia em pé de guerra com seu pai. A vida era uma encrenca total; Ricky não tinha dinheiro nem paz. Certo dia, depois de mais uma daquelas violentas discussões com o pai, ele saiu com seu melhor amigo. Foram badalar. Como é próprio da idade, ele era meio revoltado e bebia demais. Saiu com esse amigo e beberam tequila, acho que além da conta. E depois ficaram brincando com uma arma que Ricky julgava estar descarregada. Acontece que, sem querer, ele apertou o gatilho – sabe aquelas coisas que nunca dá certo fazer, tipo brincar com arma? O negócio disparou e matou o amigo. Bom, a vida dele já era uma merda, o cara tinha acabado de completar dezoito anos, nem teve tempo para viver e, além do trauma de ter matado o amigo, foi para a prisão, acho que por quarenta anos. Praticamente perdeu sua vida.


    Bom, a história é mais ou menos essa, ninguém sabe ao certo como foi, mas é real! Dave Sabo, o guitarrista do Skid Row, leu um artigo sobre essa história no jornal e se inspirou para criar a letra “18 and life”. Olha só a letra. Aproveitem que hoje estou boazinha e vou colocar alguns fragmentos da música com a tradução junto, mas só alguns trechos mesmoooo heeeinn:


    Ricky was a young boy...


    Ricky era um jovem garoto...


    ...Came from the edge of town...


    ...Veio do extremo da cidade...


    ...He had no money, ooh


    Ele não tinha dinheiro...


    No good at home


    Não estava bem em casa


    He walked the streets as a soldier


    Ele andava nas ruas como um soldado


    And he fought the world alone...


    E lutava contra o mundo sozinho...


    ...Eighteen and life you got it


    ...Dezoito e uma vida você conseguiu


    Eighteen and life you know


    Dezoito é uma vida, você sabe


    Your crime is time and it’s


    Seu crime é o tempo e


    Eighteen and life to go...


    Dezoito é uma vida pra ir...


    Não existem mais letras como essa hoje em dia. É pura poesia. Sei lá, mas às vezes me identifico com Ricky, que veio do extremo da cidade. Sempre me identifico com Sebastian Bach, Dave Sabo e com o Skid Row.


    Sou sensível e ninguém entende. Ninguém me entende.


    Nasci em época errada.
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    Vim de outra cidade. Do interior. Mas isso não importa, realmente não importa, entende? Só que para os outros faz toda a diferença.


    Quando eu me vestia assim diferente na minha cidade, ninguém ligava, mas eles ligam, se incomodam demais. É como se eu os agredisse, como se eu fosse uma afronta, aberração ou algo assim.


    Eles me olham com nojo.


    Sou diferente, sim, e daí? Todo mundo tem que ser igual? Tem que se vestir com a mesma marca, essa marca americana safada que todos usam? Bando de androides, iguais e uniformizados. Inconscientes coletivos. Sou diferente, e daí? Sou o que sou e pronto.


    Uso minha saia rodada, meias coloridas, jaqueta de couro e aaamo o Skid Row. O Sebastian Bach é o homem mais liiindo deste muuundo!


    É só eu abrir a boca que eles dão risada do meu sotaque. Nem falar eu falo mais, para não dar pano pra mangas, mas agora, só porque me visto como roqueira, deram pra me chamar de drogada. E o pior é que eu tenho mesmo olheiras, coisa de família, hereditária, sabe? Coisa de genética; na minha família todo mundo tem olheira. Agora ficam me chamando de drogada, isso é injúria, calúnia, difamação. É crime. Nunca experimentei droga nenhuma e, se me chamam de drogada, é calúnia, certo? Preciso me informar melhor. Meeeu, não aguento mais, não sei o que fazer, estou desesperada. Desesperada, entende?


    O que eu faço com minhas olheiras? Chá de camomila, compressa? Não é minha culpa, questão genética. Curto rock, me visto como roqueira, tenho olheiras; pronto, então sou drogada, é? Calúnia, mesmo, preconceito, “pré-conceito”.


    Não sou drogada e ponto final!
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    Antes que eu me esqueça, meu nome é Ana.


    Ana sem nenhum nome depois, Ana simples, não composto. Meus pais e minha irmã, Sarah, sempre tiveram uma incrível tendência para simplificar as coisas, como se nunca nada fosse tão sério assim. O que, por um lado, é bom, pois não há grandes estresses em casa, mas, por outro, quando a coisa é séria, eles não ligam muito também, assim como a situação que venho sofrendo na nova escola. Dizem “não é nada, não é nada” ou “não se leve tão a sério assim”.


    Voltando ao meu nome, também é simples, mas sabe que eu gosto? Duas vogais e uma consoante; só! Dá para brincar com o nome, poesia concreta, Ana é Ana de trás para a frente, da frente para trás.


    A


    ANA


    A


    Legal, né? É por isso que eu gosto. Curto, breve, delicado, como deve ser o nome de uma mulher. Tem gente que acha simples demais, ou comum, ou antigo. Eu gosto.


    Pequeno nome de grandes mulheres.
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    Inferno de escola. Será que ninguém percebe o que está acontecendo?


    Todo dia é comigo, mas ontem foi com aquele menino que eles zoam também; o nome dele é Saulo! Tá certo que o nome não é a coisa mais normal deste mundo, mas tudo bem, os pais dele, diferentemente dos meus, complicaram um pouco. Podiam trocar o S por P, daí ficaria Paulo, mais simples, né?


    Bom, mas não vou ficar aqui fazendo analogia ou referências a nomes, pouco importa; o fato é que ontem bateram no Saulo. Bateram muito os covardes, e não foram poucos.


    Acho que eles zoam o Saulo pelo mesmo motivo que me perturbam: ele é sensível demais. Vivemos num mundo em que ser sensível é crime, vergonha, fraqueza, idiotice, sei lá. Meeeu, o cara gosta de literatura, o que tem isso de mais? Vejam a que tempos chegamos, um cara que curte literatura é zoado. Cultura agora é motivo para pegar no pé, heeeeinnn?


    O Saulo gosta de Machado de Assis, um dos maiores escritores brasileiros (dá pra zoar um cara assim?), aliás, eu também adoro! O Alienista é o mais hard rock da carreira de Machado de Assis. Já leram? Fala da loucura, é realmente da hora, mas o Saulo é fã número um de Memórias Póstumas de Brás Cubas; o cara se acha o próprio Brás Cubas, pode?! Enfim, cada louco com sua mania, mas aqui, neste colégio, onde todo mundo tem que pensar igual e os “diferentes” são cruelmente (sem hipérboles) zoados, o Saulo também é vítima. Outro dia, assim, sem mais nem menos, no corredor do colégio, perguntei se ele tinha lido O Alienista e ele disse que NÃO:


    – Como nããão, se você é fã do Machado de Assis?


    Fiquei de emprestar o livro, é uma das melhores obras do cara. Mas nem deu tempo de emprestar. Hoje, parece que aquela corja de covardes pegou o Saulo no tapa. Três contra um, covardia mesmo. Parece que ele reagiu, gritou, foi se defender e levou. Disseram que o bando bateu muito nele na saída da escola. E o pior é que tem segurança na rua, será que ninguém viu? Como pode? Há tempos que andam perseguindo o Saulo, será que ninguém percebe, heeeeinnn?
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